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ui* tfiHMTii Brnzi- 
W n *fl Repuhlira, Tvmhiru e 
( ‘a rios Gomes iiíio eqicont.rur, 
ifóra ria barro, o <-ourm;n<io Mi- 
nus tíeraes, qn<> d**v»*rá fun- 
df*nr em iiuhhh Imlii;i no dia 
14 do eorrentf*.

O dr. Itodrip;iie8 Tlorin, g<>- 
vernndor de Surgí pp, acaba de 
enviar as informncões pedidns 
pelo Supremo TribunoI Fod«« 
ral, asseguram lo que nenhuma, 
eoacção soffreram os deputa­
dos estadiui.es que haviam re­
querido ha beu s- rorp ijs.

O deputado J. J. Reabra teve 
uma louga conferencia com n 
senador Rosa e «Silva,

tala  se que etite embarcará, 
a 20, para a Europa, com sua 
família.

0  I^tpsídente Peçanha desee- 
vá definitiva mente de Petro- 
polis no dia 10.

o  enpitâo de fragata Pedro
para a

agate
Rebelle segue a manna n  ̂
Inglaterra, como addido 
val

nu-

O deputado J. J. ^eal)i*a n- 
compíuihará o marechal Her­
mes da Fonseca, em Vmt -viu 
gem a E.uropa, até o Recife, 
íie oifíip regressará a bordo 
do Aatiiritís.

O marechnl Hermes da Pou­
sem declarou ncceitnr a mnui- 
fentaçao que lhe está sendo 
preparada pelo Partido Perno- 
iTftta da Bahia, por otvasifio 
de sna pnf sagem alli.

Tem melhorado a situaeão 
politica do Amazonas.

() governador, coronel An to ­
ldo Bittencourt, declarou a- 
rhar-se o governo npparelhn- 
jo para abafar qiiaesquer ten­
tativas de perturbação da or­
dem.

Foi designado com mandante 
da õ* Região Permanente o 
genera I Troinpownky.

O deputado d. d. Scuhru de­
clarou que não ncceitn a Pre­
sidência da i ,:imara, puis con­
sidera urna falta de confia ura 
ao Estado de Minas a mã o re­
eleição do deputado Sabino 
Barroso.

Aftirma-se que o (Joverno do 
Peru reclamará ama satisfa- 
n;ão ao Governo do Equador, 
devirjo a ter sido atacada a 
legação penmnn em (Jiiifro. on­
de os aggressorcs arrastaram  
bandeiras do Pera pelas ruas. 
destruiram o escudo de armas 
e praticaram outras muitas 
depredardes.

A situ ação  en tre  as duas n a ­
ções e g rav íssim a.
( P o s  n o s s f t s  >‘o r j i ‘s p o n t h ‘i)1 i‘s ) .
*-———— .— • ♦  * —» —  . —

À Grfiâ  ̂ wpcffifnVW» I I W » V | M

No nosso artigo  precedente mos- 
t rã m os fi#*r possível A (ireat Wes 
tem fazer os trens diários, si |>Ara 
isso houver boa  vont Ade da jm rle 
de s*»uh gerentes.

<> trem que parte de Natal ás 10 
horas e o que parte de Ouarahirn 
ã* tí futssam em (íoyanninha, com 
dtíferençu d«* unia hora, pouco 
mais ou menos,isto em dias alter­
nados. Não poderia a (dtnpanhia, 
si «Mkesse, mandar partir o trem 
de Natal As 10 % e o de Otmmhira 
As d S, eiippnnliamofl, fazendo con

incidir URsiiii a hora da passagem 
do ambos em GoyaiminhH, afim 
de (pie podesse lEaquelln, estftçã 
ter jogar o cruzamento dos trèns 
diários ? Parece-nos que a respus- 
ta sá pode s«-r nífiriiintiva. Ea  
negfjção da pergimtn acima, sá 
poderá indicar que .l ( ompaiilba 
imo deseja melhorar o serviço ua 
serçilo de Natal, nem attender As 
reclamações justíssimas dos seus 
freguezes aqui.

bMie a (Ireat Western tem movi­
mento sutticiente para justificar os 
trens diários, c prova evidente a 
necessidade de tazer frequentemente 
trens extruordiiiHrios que, a maior 
parte das vezes, deixam nas esta- 
ções vG duplo da carga que trazem, 
porque não têm carros, nem po­
dem trazei a toda de uma sá vez, 
tnl.a sua quantidade.

Isto já aífirmámos, sem contes- 
♦ ação, t-m um dos nossos primei­
ros artigos.c todos que viajam nos 
trens da (ireat Western verificam 
diariamente a quantidadt de carga 
accumuladrt nas estaçòes, 

Inforniatn-uns què em Bal- 
dlium, simples parada, ê raro o 
dia de trem para a (‘apitai, em 
que não liea na plataforma a iuár 
partí* da carga que ha para em­
barcar, porque o t reui demora dois 
minutos e o eondiictor, que des­
empenha as íuneções de despachan­
te, não pode satisfazer, em tão 
pouco tempo, todos os carrega­
dores. l)c maneira que, distando 
oS jogares servidos por ifaldhutn, 
algumas léguas, da pnrm/s, liea o 
carregador na contingência de vol­
tar com a carga ou esperar dois 
dias, exposto a Iodas as intempé­
ries. l\»rque uão faz a ('onipanhia 
um"annnzem qualquer alli, apro­
veitando a cobertura existente, e 
que sirva de abrigo aus produetos 
que 8(í destinam aos nosso» mer­
cados ?

Be rest<> a ('ompanhia não tem 
nenhum prejuízo com essa despesa 
pois o que dispend«» em serviços 
de ronstrurçào, como acout(*ce com 
a cobertura da estação de Nnl.ai, 
e i«‘vndo A conta Me capitai, assim 
pefeejiendn os lucros resfieetiVO».

Escreve nos illust re cavalheiro: 
“Hr. redactor — Tenho lido oh 

artigos publicado» por csHa folha 
sobre a ('ompanhia (ireat Western 
e venho trazer apphtusos á Sua at- 
ti tilde. A (ireat Western não atten- 
derá os nosso» rogos por que ne­
nhuma vantagem tem a sun dipe- 
ctopia de satisfazer os s(uis fre- 
guezes. Os pamlivhauos tudo têm 
conseguido, natural meu te porque 
os seus argumentos são mais t-mt 
Yfneentes do que os nossos. Agora 
mesmo, no primeiro de março, 
consegui mm o estabelecimento ’de
nm (rím i ilü Ulltiirliirtii M.iiu
felizes do que nás ou snbein recla’ 
mar melhor,

1'ma not-a interessante : u unira 
secção da (ireat Western onde ain­
da ha é esta de Natal ".

NUM. 73
IcOlMpiiHtOll
pKíplHUHoa ainda roioo

A CONSTITUIÇÃO
Com memora-se amanhan o I.s  ̂

anniversasio da promulgação da 
Const ituiefu; Boi it Jca do Estado.

Não haverá recepção official no 
Ralacio do (Ioveruo,

Realiza se, ás 9 horas da noite, 
ftm Palácio, o baile que o exmo. 
dr. All>erto Maranhão, governador 
do Estado, offeree« aos nossos emi­
nentes representantes no Congresso 
Nacional, senadores Tavares de 
E.vra e Antonio de KntlZA e dtqm- 
fados Juvenal f/i mart trie c .Sergio 
Barret, to.

fia treze annos
(i 1IK AHItli,

Xo srrrirn  psj/prbtf, vem  ma telegrAia- 
ula iiotivinialo a organização etu IjOU- 
dreu fie uma i-"TtH>aiihin [>;»ra explorar 
engfiihoH ceiifri«*» no (,'eará mirim. (Si, 
de fado, organizaram a tal companhia, 
hí meh.rio, em bondre», deram destino 
ao cvhtT).

~JCausou muito prazer A’ H ccrai.ii a 
( poderá, não !> ver trantM.'riptn nos jor- 
na«i rfs Csrníiyhfl tt Pernam buco o  »eu 
editorinl sohre o embarque do-TA.

—O ins[>e(‘tor do Thesotiro [o saudo­
so dosquím (iuitberme] dirigiu aos exa­
cto re« da Fazenda energica circular so­
bre » apprehensAo de vales.

K s«».
S.

SoííiiikIo W a n M ey
O dia de boje faz-aos relembrar o 

nascimento, a esta capital, do nosso 
inesquecível amigo o altaiindo p«u-ta 
dr. Manuel Segundo «Vainjerlev.

F porque assim o relembramos, deu- 
(ro d'essa profunda saudade toda 
nos empolga e n *» tortura, é <jue. 
ainda uma. vez, procuramos liomeim- 
gvar sim. memória, justement» quando, 
em edição definitiva, «-omeçnni tt cir­
cular. entre nós. as »strophes tão 
cheias dos clarões radiosos d’ .aquelln 
iHHpíraçao que tantas e tantas vezes 
nos fizera, estremecer de ent liusi isino.

Ao trasladarmos para as nossas co­
la mim* o retrato d’esse arrojado so 
nliador que por Lautos annos, esban­
jou na terra-uiater, as gemmas pre­
ciosas de seu talento, para ellas recor­
tamos. ao mesmo tempo, fret-lios í*s - 
eolliidostl«' algumas ««broiiicas « noticias 
de iormicH do exterior e interior do

y  illustre evolado maiopm 
amo

----------- insu
tirar ardeutemente a alma de quantos

ores
, ~ - ........-  . eximi» culïrirdo* musas.

Poeta mavioso e inspirado, fazia vi

tiveram a ventura de extasiar-se au te 
a* m aravilhosas produeçõe* «]f mu 
deslumbrante estro.

D* O MOss<it'Üt‘nse.

—Suou com o uma pláugendu de dõr 
a noticia da^ m orte de Segundo \\'au- 
derley. »  delicado burilador d o  (itm- 
tloín#t o talentoso dram aturgo e ho- 
tuetu de lettrtts, que tanto realce em ­
prestou ;í ütteratura de sua terra, 
cotn os fulgores adam antines de sim 
prntta.

I)‘ -í imJusfria. de Macau.

“ Ptieta.^ jorualisin e dram aturgo— 
eis (ls mais belltm pretlicados que eo- 
breni de louro o  nome do inesquw-i- 
vel iQpirto. que soul** viver para a 
g loH a «ie h«hi propri(> nome e pura 
o eugraiKhsimento da pntrin «pie lhe 
servira de berço.

I) ',l C co/uç/mj, de t-eurá-mirim.

— Uraina^urgo precoiúsado e poeta 
)»or inspiração, ÍVgundo Wanderlev 
deixou o seu nome cr.vstaiizado atra- 
véz «bis paginas fulgidas d o  Hstrofb.s 
( intentes, Mir.tjiens e Prisnttts, tteenj- 
t.‘is ir.ts, Ainur c t iume, .1 ! kn n  i
f/c/ícin, t* tantas outras obras
de valor, que dão  o  nl testado frizante 
d o  seu robusto intell**«'t.i« de vate o 
prosador llucnte.

It',t Vo/ I ‘ot\<rwn\ do t'aicô.

_A mocidade d o  greinio (St^undo 
Nbaudcrh-y *, com  meta orando n data  de

Kstíido, qijr* disHeraiiirespeit.fi ao san t 
díiso e querido poeta rio granden»«1 ilo 
norte, após o seu desappareeiuierito,

~ b  dr. tSf-giimlo Wainli-rlfçv era um 
rncdi.to <]e valor reitontiecido egosava 
em h«*u Kstmlo dei umn. grande ««»tinia.

Mais «l«‘ uma vez deixou de exercer 
importantes coiiiiiiÍHs«ães em mitro* 
Miutos do pai/,, somente poivi. não 

deixar o |(io («rareie t)o .\<>rl«>.
Umante grande piirle de xini moei 

dade «i si*, dr. Segundo Wuml.-rley .le 
f]i«‘ou -Se n escrever peças pnra o the - 
at in •• entre f*iSsa» «Jcatacava se um 
drama iitt i( idinlo n /.oura t h  M tnttu- 
Hh.% qUe foi rcpresmiLudo eoin grande 
exito no pequeno tbealro de uma s.o 
eiednde dmuiatiea, em março ti«> t>b.Mj. 
no Natal.

Uuraute muitos annos militou nu 
política ao lado d» partido chefiado 
p«‘lo sr. dr. IV«lr«> VeUm.

f>«i Joriuil <fo fnm m w rio, do  ftio rle 
Janeiro,

Mestria "sei «ns”
Não ha profissões absurdas, af. 

firma F** Jaurnnt, de Pari» n um 
de seus últimos echos. narrando 
a seguinte anedoeta :

<’erfco in d u str ia l «la  p lan ície  de 
G vnnêviiH óty fo i h ju íz o  ped ir o  fa ­
v o r  d a  a s õ is te n d a  lega l em  p r o ­
cesso , p o r  p erd a s  e d a tiin os . qu e  
p reten de in te n ta r  c o n t r a  a  pro*  
p r ie ta r ia  d a  c a s a  q u e  lo ca ra .

.......................... Esta, com a pressa de obter o
Ihiije, fez distribuir o  1" numero «F oJfpafÇ A niciito de  a lu g u e is  em  a t r a z oi I * i li./.il.i,. . 11 ..  \ . .1 ...A  J «T J| |li\ lin rfífX ,     . ^

deradas de grande« resultado» ron- 
trn a aecea.

Instrucção popular e obras con- 
tra  ai» seccas, bAo as duas mo* 
uiento as uecessidadss do RtoUrau 
de do Norte, e Bão também ae 
dua« grande» preoccupaçáes do dr. 
Alberto Maranhão.

Saudamos s. exa. pela passagem 
do segundo ntino do seu gover* 
no e temos a  mais absoluta 6 fun­
dada confiança na acção patrió­
tica do chefe do Estado.

DACH A HEIS
M o y l e «  8 o a r e «

O d i l o n  F i l h o
ADVOGADOS Ï

■7ZN y j

-O  mune d »  illustre ex tim to  rstã 
ligiuhi uh har.ro* potilo* . nõ<> m m o  
«‘finie«» d* larga mure-adu, poivm miim 
iitteratu priiunruHo «« nriitinr d uh mai* 
eluquentes.

Fueta <■ ilramnturgo, oh ubra* que 
publicim foram ncceítes sempre e«un 
vilirautcH elogio* da critic:», »»Mpcci.-tl- 
•íierití* as eme? po«'HÍ»is, «un .iiuc si> iIi>k- 
himbra o s«>u talent«» «

C/oWo/ïs, hoI» a ilireeçàii «lns*srs. 
c«u'«« Araiihii «■ .)«»;»«» I1). Freire.

tbi wen variado texto «iestacami»« os 
iaspira«)«is vers«is que dam os a  seguir :

UMA I.KMIlKANÇA

1 (A1 MRMORI. I)K ftafílTNlKl)
T n ,  7«4 tio.«« sotrtim  im m o rta e x  tia fd é n , 
F ff ita  am itntutxirtio , in s p ira d o ,

ru i, d  o  «» nobre e fut m il l  im o  so ld a d o
f
L e n ib . ................. .
Q tte  M o rre r^  e n tre  a s hied* de P o m p é« ,

T a ,  tjtie tnt vertat a rd e n te  e s u b lim a d o ,
< Vf t,tns(é o A  m ot r « \Tid a ,a  L ie z  e a  (,i. r i a , 
A'ryn e n d o  os f e it o r  v a r o n is  da H is t o r ia  
D a s  pert a m b ra s  re m o ta s  d o  P a ss a d o  ;

Recebe o p re ito  a t'a io ra d o  e fõ rt e  
D e  a lm a s  e xtre m e s  de em oção Jin gid a. :
—  K ' a m ocida de que le a m o u  na v id a  
E  Q ne te a m a ï n d a  m a is.d e  p o is  d a  m o rte  /

' à
iîuthardo NETTO.

Alberto Maranhão

Ci-fi se havia pago por suas próprias 
mãos. apoderando-se das vraerca- 
dorias* do locatario,

Forno de uso, procedeu o juiz ao 
interrogatório do queixoso, para 
(‘oncluir si o favor lhe devia ou 
não ser concedido :

—Sua profissão ?
—Apanho, pelas ruas, fêzes ca­

ninas..._ ‘í •) ■!
—Sim, síuihor. E’ uma profissão 

como («iitra qualquer. Arrecado a 
minha materia pi ima. aqui e alli, 
conforme posso. Encho cum ella 
uns frascos e veodo os depois.

— Mas a queui ?
—Ora essa! Aos luveiroa, aos 

tintureiros...
—E para que ?

E: com isso que lavam as lu­
as brancas.

A quanto vende cada vidro ? 
A 70 cêntimos.

O juiz iuterrogante não prose 
guiu. Edificado sobre a qualidade 
tia« mercadorias sni generis, íui 
gt»u huturalmeute coutra o pedido*

r

UH H«‘UH Võ* »H
Pu PonuunlHteo.

SuberiRío Eú Insto
ANNIRNATI HAN IHMMN»

Aligns nun mai» as «egui aies pe*- 
*«ihh :

l i o  rirr.ilo (athuficn l*i» \ 
t f I Cicero Souza 
11 vf Oswald» de Kouza 
I t ’l ( K-tevlf « de Hnur.n 
(is noas»« asiigtisque quiisrem e<m-

euro»r parasssn m a 11 if««s Lac A «ï ïm) gran ■■,..*-«* ««-i«n, immih (itmi m «mrivv «pie « 
de braxilcir» dcverfto fir ao w tip lerin  Uirnarnm «Ted«ir q« tnete lda aprectn 
d'A RsertU.iCA atêsatihado. cão e estima »lus sens concidadão*.

7 "Elle que foi. c, e serã sempre o 
primiigifTiito vulto que atlinginó eul- 
nnmmi-m «‘Ht)ji,tii,n «lo vtu'*». n'a«pu,lh> 
pe«ljii,-o «)a ti-rra nm ti«ia. não deixará 
jamais de reviv.-r «-m uõ.-im.-lh almas 
eomu uma visa.o ««(.«‘rum <l«* uma au­
reola radiante.

UM I tiiiio. «la 1’arah.ybu.

—Seu uoiue corre luquilo «In labio n 
labio pronunciada como o trjllo de um 
rotixtuof, coma o reflexo «1«» um luar 
do est io, sobre a transparência de um 
higo tranquillo l«>v«>mente frisado pela 
branda viração dn n««ite.

Poeta, na accepçã«) ínb.‘gral d esta 
hoje tão profunaua palavra.

Depois de .luv.-niul (laleiio, <*• «*tjiini«lo- 
ra»Jo o mais festejado poeta popular, 
do norte.

DM Jitnpratlii, «!«> Ceará.

“ Dorme com a *uu gloria, gl.iriu 
iinp(»recivel, «pie lhe outorgaram as 
brilhantes /lttrnlfn& f Jo,‘firas, n* ftttn 
df/lits ♦* produi-çiães outras, espateas, 
de valor.

G Kio <Tr»in«le «1»; Norte cliora eom 
razão sobrada o seu passamento. IV- 
viain*ii’o «‘horar todos os brazileir«'“ 
que aiiijiui o verso «1’aium. .Vão foi 
«’onhecido como »levia

Da Eulhit dn \ , , r t e , «lo Pará.

—Komaniico, cotuioreiro, s.vmhohstrt 
e parnasiano, »»o ruce mo tempo, elle 
nfio teveetn pre<»«■« uj m ão nudiumii es- 
cholrt, senão íMpmlla «le exprimir com 
sentimento, verdade e doçura tudo 
quanto partia «I»' seu cepebro previV- 
giado,

K ó por isto que o s* u nome «■ acu- 
riciado em todo o norte.

<incm quer que ume uh serenatas im 
de ter ouvido, ú noite, na voz doe tro­
vadores, veren* «pi»* \\ luuierley escre­
vera, traduzindo queixumes, gemendo 
saudades, evocando ilhisòefçcxpnmindn 
deeejos, celebrando amores e relem­
brando sonhos...

D .4 .Votiriii, «ie Amazonas.

D Uh« Grande «Io Norte acaba de 
perder nm dos sen* filhos mais ilbistres 
e as letiras um «los seus mais fervo- 
roMos ciilf «ires.

A Niia merooria não jieriH-vní jamais 
fretiiaes prodítcçiães alu estão para a 
ttentarom os surtos luminosos de s u 
grande espirito poetico. iiÍ»uli*ador.

D’ .1 f'idade t)<> ,1̂ *0.

—Vulto saliente na litteratur« de 
nossa terra, onde deixou obra« que o

(Nuu - todo o 2° auniversa 
rio d o .^ t , ..ni do nosso «mina*
te chefe dr. Alberto Maranhão, ÊãigkM A / i a i j í
«i:ri »e ^manífeHta o iiorho Itrilhau- SOCIAL
te confrade <]'(> l'oinmomm th> Mos
s t i r n  ;

I ’assa a Já do actual o

do (in« diz »  digno gsrente ds »Ferro
MVM i
(1I1HI . ______________ ____

sido Bupprlmfda a Unha. dlatia tie temds

in« ....... ..........................
(Write, a mtmAH ntporbtifgitta &adou bem 
informada, quando atflrmon que havia

I*»ra o »Prado».
Quanto ao horário da nova linha 

para o f  oltegio «1« ( ’onceição, í  que 
hotivs eqoifjico, alia« confirmado por 
ura dos conductores, «obre a alteração 
do horário.

(testa-nos, pois. rec ti ficar a nossa lo ­
cal, de accordo com a carta que acima 
publicamos, informand o aos leitores de 
que os bonde continuam a fazer tresvia- 
geas por dia : uma ií 11, outra ;1a 5 e 
outra ás 8 horas, Dão para o Prado, 
mas para o ('ollegio da ( onceição.

Saliemoe terem «ido prontovidtis á
■{ «J»«*1 o* tekgrapbhtaa de4* Dlvs-
ses Bago, .Toho Pinto e Ant-onin Si­
mões,

Vim oh boje o  seguinte telegram m a dí 
rígido ao  sr. com matidaiite Huet de
fiaoellAr :

Kecire, lj— Boia baixio de Olinda foi 
hoje recoilocada «eu logar. Coitohra, 
capitão do porto.

Visitou-nos o  nonso am igo de Vera 
Friiz, Adelino Pereira da Silva.

.segun­
do uiiuo de gover«;/ «lecssiiti. «j;', 
AllterlXi Miiriiuhão, (jm* tem udmi- 
histmdo o Estudo rom elevação 
e nobreza.

Bcrtjireoccupiido dn politicu, vis- 
to que ti dedimção do« patrieio* 
reune-os qiiHsi unanimes em tor­
no do seu nome, o dr. Alberto 
Maranhão exreude vinhas largas 
para o progresHo do Estudo»»ou­
ra dos melhoramentos.

Não cabe em poucas linhas o 
quanto se lhe deve jielo tevautn- 
niento do nivel moral da iidmt- 
uistração em t » los oh departa* 
mentos da sua divisão, desde a 
magistratura, a mais garantido- 
ra dos direitos da» partes, até os 
funecionarios subalternos, estimu­
lados para a pratica dr- dever pe­
ia certeza da approvação dos seus 
aotoH praticados dentro da lei. 
Bastava isso para dar-lhe direito 
a assentar-sc ao lado dos bene- 
mefítofi da paíria, entre os servi- 
dores leaes do paíz.

O dr. Alberto, porém, tem feito 
mais,

patriotismo rom »pie serve o 
Estado, r n sua conhecida boa 
vontade de dotal-o de iietieficios, 
levam s. exa. a decretar melhora 
(uentos que muita vez as condições 
financeiras sá mais tarde permitti- 
riam, forçando,d'uste modo. a mar­
cha progressiva e dotando-nos de 
bens que de outra sorte não tería­
mos.

E’ exemplo d'isso a reforma da 
instrucção, (jue s. exa. considera 
uma das necessidades primeiras do 
Rio Grande do Norte.

Elevar a instrucção do povo é 
problema que muito preoccupa o 
dr. Allierfco Maranhão e do qual 
s. exa. tem cuidado com carinho 
e desvelo, Apparelhar o Estado de 
meios de reeistencia contra as sec« 
cas, é outra preoccupação de s. 
exa. Ahi estão hs mensagens pa 
trioticas que tem dirigido ao Go­
verno Federal, solicitando o auxi­
lio da Então para dominar o fia- 
gello, que os recursos do Estado 
sá por si não permittem jugular.

fr*em esperar porém, por aquel- 
la intervenção necessana e indis- 
pensavel s. exa. vae praticando 
prodígios « ,-jsta doe po^co re­
cursos financeiros de que dispõe, 
contfHctando um serviço de perfu­
ração de poçoa, const nioção de 
harragens e outras ohras consi

_ « itfctMtr«â  «-----AmiITtMM
('<»MPI.ETA ANNOS-AUAXMA.N :
H pequeno F«*rne.v.:ï«'; fllb«.-!.« n.isao 

pre/.iulo lutiigd tt inirreligioiuiri«», e«ir«» 
uel ( Ilvmpio Tavares.

—  A senhoril a. Fneãimi «le Altai- 
qtiiTijU»*, irmã .I«i chiti«lrui tgna«*i«» f,:i 
i-uiijeim «l;i Silva.

-----(I tKHpietm llfraiRiui (ãisLa. a-
priMUliz de otficillHH.

VARIAS
<) tempo.
Oh ttierpiometronliouteiu n*gi*traríim 

uh _HpgninteH temp«‘raturaA; nieifia, 
|2‘í,7o ; nifixlma 27,2 ; mínima 20,8. 
1 eiiqio variável. Vinton SHF e S F fraco. 

Hoje, jÍ h 7 hora* «la ninnhon, o* tlier- 
mometroH reginiraram 22,2 grauH de 
calor, subindo fie (1,40 n 2.S.2, Tempo 
Hombrio. VeiiUmSW e SF fraco.

Chuvas cabida« af«« 7 hi»r«H «Ia ma- 
ntian de b o je : Natal, o pluviómetro 
mediu ÜO eente«imos ; Pimlia, clitiva 
fraca durante 8 horas : Villa Pedr,» Ve- 
dio, chuva fraca durante S horas : t 'ai 
çara, chuva fraca durante «  horas.

Precisamos declarar ao dr. Haposo 
que o exmo. dr. Alberto Maranhão não 
escreve n'A Iíkim hu« a. Atn«la mais : 
o dr. 1 «eopoldo.pnra não *er classifica­
do um contador de historias mentiro­
sa«, jirecisa provar a affirm ação que fez 
«le «cr o coronel Fabricio socio do con- 
tract-n das «:arn« H verdes e retvlier o «'o- 
ronel .loaquiin Manuel doofooo  men 
sues do respectivo contract an te.

Escreve nos o iliiiHtre dr. João (lurgel, 
Íir«H*t«»r gerente da «Ferro (’arrib.

Sr. Redactor,
«A Republica» de hontem inseriu uma 

local, fitfírmatulo que *mtií completa 
mente supprimida h linha «iiaria para 
n Prado»

Cumpre-me declarar «jue o informante 
não andou liem avisado.

A direct«»ria da Ferro Carril nenhuma 
«Iteração fez no horário doa bonds «jue
M(trt H(MTÍ j f l ft i í 1 fl (B t̂) ti f r%a f en foiva «yt
para o Prado ; nos «li»* nteia. porém, 
n«>tando que os liond« iam e vfnbam 
“ in passageiro«, prejudicando d’este 
modo a eommodidnde de multo« que 
reclamam viagens main ínspiente« den­
tro da cidade, resolveu <juB rs» itonds 
dngassem até o Coilegi«) da Conceição 
que fica á meio caminho para o P|«do. 
para servir a muita* distírWa« senho 
ritos que frequentam a« aulas d’aqusl 
Ie util evt»l>eiecjmeuto de instnirção.

Assim, retocada a local d« que vc**b<< 
me oecupar, ficarei muito grato |w»t„ 

publicação d'l'stqN Unha«.
O gerente,

Jnòit f-iiteffel
Comovéem «.* teitore*, ,u> cntrsrn»

ElíURfl PREJUOICflDfl Mfl LOMBflOfl I L E G Í V E L PflG lH B JSôSS

Acha - se neeta capita), o  no«a<> prega­
do amigo coronel João Pega do Cortez, 
chefe do nosso partido uo inunleipto de 
Arez.

A família Wanderlev mandou celebrar 
hoje. na igreja matriz, missa em suffm- 
çio da alma do nosso illustre coestada- 
nodr. Manoel Segun l»  W anderlev.

Iteassumiu hfije ns fuiieções do cargo 
de su (»delegado de i»oficia do dlstricto 
do Alecrim, sr, alferes Joaquim Andra­
de de Arstijo.

Regressou hontem de Goyaotnba, o 
rY(b Antonio de Assis, coadjnctor da 
TígíiíMíi «iVsLa cidade.

Para Nova Craz, seguiu hoje,no bora- 
rio da Great Western, o nosso disttocto 
amigo «ir. AfTonso Barata, inspectorda 
ssnde do porto d ’esta capital.

A com punhado de sua exma. familla, 
seguiu beje psra Sòüti) Aut«j»nlo, o  sr. 2o 
tenente José de Magalhães Fontoura, 
flduido d 3^ Fompanhift d<? cftçadonv»

Passageiros desembarcados hontem 
do vapor iGoyaz», vindos do su l: dr. 
Manoel Varella S an flago  Sobrinho, 
Luclo Reis e 2 de 3* classe 

Foi transito, 29 de 1« classe e 214 ds 
3*.

Boje, âs Ll boros da manhan, foram 
presos no mercado do peixe e recolhidos 
ao xadrea «da Guarda Policial, os lndivi- 
dos Joaquim Vicente de Andrade e 
Joaqoim José,que alli andavam promo­
vendo desordens.

O sr, ministro da fazenda, por despa­
cho de 15 de março ultimo, negou pro-tfttnanf o  ̂# k»i i _ J. — . _ *».4Mb.ik.ij uiin i(a.uiDun IIIWI uOSuw pOr
Proen«*« A liouveia, das uecisõee da 
Alfandega d este Estado, rejeitando us 
ã C:xn (Je '0!r«»Sf»l«re mercadú-ji«« 
que «leHpnclmrani livres de direitos, por 
não sarem os ditos recureo* «satgnadoe 
por pOBHitU competente.

Hoje, ás 10 horas da .tnauhan, fnn* 
«|«M»u ti«i atii'OrH«l(»uro interno, proce­
dente iln Kio de Janeiro o vapor «As- 

'h* IOmpanhia i'on>mereio e NftVe- 
gitçuo, trazendo 005 volumes para esta 
praça.

Alfândega
Serviço ao porto para amanhan: guar­
da. Oilorji-o IVJinca ; remadores, José 
Antonio e Anfouio Liuo ; ronda, Luix 
Thauiimturg».

Capitania do P«»rto.
Serviço ao porto para amanhan ; r »ii. 

4« ao porto, o  mariuhefr«» Francisco 
Eduardo; (íulpão, Manoel l^ourenço.

Delegacia Fiscal.
Pkganteutns do dia 5 : Miaisterio da 

h azmida, 94Gf 141 , Miaisterio da Jue- 
; Aííní»terio da Industria, 

Marinha,
' ’ V,,1|lHt<' rio da (Jtterro,.........• Ml 4

Rendas Pu Micas.
Rscoliiimeut us d o  dia 5 : T«degranho 

4-»f:t(t'i; Alfaudtya lTR|22ti: r.ir ’ 
reio, ÍH8|05o .

Gu-*rt»içAo Estadual.
Serviço para amanhou : rondo. *r 

aHere* ApoHonio.
Estado maior, o «r. alf.»res Lni/
Dm «o  hatiilhíko, o furriel Ni.-n.-f,, 
(juardada endeia, o cabo Fmn. iseoIgnacio. ^

liilSno.“  d* A" " n‘,,v " '  "

Am oíllí* ^

...... ... —
........ .

rorpííX."" 0 M f t " ™™*«*»-
r e S o í . t o "  PorM........  «MW trtm

Uniforme w ,

FWerai,
«erriwEH«. ^ « í h a n ;  fiscitllsfi o

*-■—  * -
r t « r 'í o n * ! í i2 I i* " ' “ ('•'il'»« <«• ene*.

*“,T* fn tn  N~ l  «»ftntAft.
d« C ^ . " 0 I W N imh.

* *  » • « « » ' '» o  o
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Q o v e r n o  d o  B s t a d o
I d m lu la t r a M ' f t o  d o e ic m o *  a r ,  d r .  A l b e r t o  

M a r a i k l i S o ,  g o v e r i m d o r  d o  M a ta d o
S. ex a. o governador do Eflta- 

dn r**t eUeti oh seguintes despachos :

Rio, 25
Mens garais»«« annivorsario fc- 

«•milia adurtinstmçào, AffVchiosos 
vola» Hlia coiimPuiP» falirlriadn pas* 
«oiil.

Floy de Sonza.

(invmiiiilm, 27
Api'PHpntannin v. ex». oordiapft 

fdicii mçAi •; lumivorsnrio vosso hc 
iipiiiH-iin govorho, Affect.nosa« «an
llf»ÇÔC».

11tuifpl <*1hon\\ (lottzaga. Harha- 
IflO.

Sân tloflfi Mipibü. 2ti
Saudações anuiversario hontorn 

ï« iluda administração,
Francisco Albuquerque. 

juiz direito*

MoHHoró, 2<»
1’Vhrjto v. pva. pelo segundo an- 

ii n viisho pátriotico governo.
Antonio Filgtieira filho,

Macau, 2.1
Este ninnicipio felicita v. exa. 

phííMíif.’cin hoje, ftpgundo anniver- 
Hario vohho patriótico governo, 
(.’ordeaes «andaço»#,

José Tiburcio. presidente Inten­
dência.

Massorá, 25
♦Saudamos v. exa. passagem se 

gmido anuo vo««a patriótica ad­
ministração.

Francisco Cavalcante, Jerortymo 
Rosado, Luiz Colombo, Vicente 
Fernnunes, Vicente Motta,

Mohs.iió, 25
ingratnlaçõcs annireraario vos- 

sa patriótica adminiatracSo,* # » 7 i.. > T„ „j__nllliejua f..ani n.t.

Pau dos Ferros, 25
Congratulações anuiversario vos­

so governo.
Joaquim Correia,

Arttju, 25
Felicito v. exa. pelo segundo an- 

nivei’Mirio vosso patriótico, fecun­
do ionerno. Saudações.

Am*mut baboyn, presidente In- 
temit nciíi.

Moaeorõ, 25
Salve auspiciosa data benemeri- 

to governo v. exa.
Roma o  Filgueira.

Mossoró. 24
Saudações inicio terceiro anuo 

vosso governo que auguramos pe­
ríodo aureo vossa administração 
jâ quanto realidade melhoramen­
tos contra secca, já quanto diffu- 
sflo instruirão povo. serviço não 
menor que aquelle parti engran­
decimento nosso Estado.
Phclippe (inerta, juiz direito, Hem 
to Piaxedeae, promotor puhlico.

Mossoró, 20
No terceiro anno vosso patriótico 

promissor governo, receba v. exn. 
nossos -respeitosos cumnrimentos, 
vott.H felicidade pessoal. «Sauda* 
çõefl.

M, F. Monte comp* Virente Cou­
to, José Monte, Antonio Bandeira, 
Enéan Almeida, Missel Osorio, An- 
tom o Soares (Lies, Joào Xoguei 
ra, Francisco Xogueira,

A podj, 25
Congratulando Estado passagem 

annivêrsario vosso patriótico go- 
remo, apresento cordeaes sauda­
ções.

Antonio Gurgel,

Apody, 25
Codgrfttuhi-ine v. exa. data hoje.

Américo Mello,

Areia Branca, 25 
, Associarão nos regosijo Estado 
pele passagem segundo anníversa- 
rio pa trio tico governo v. exa. 
Theodosio Ribeiro, Francisco A 
raujo.

Apody, 25
Felicito v. exa. pelo dia de hoje.

Ortufano tie A breu.

25

com mü ; às Indiks l l̂ánnícasv
eom 450 m il: a  Indo-Gbina com 
27 m il; a  Italia eom 25&mU; 
Madagascar com 10 m il; a  mu«* 
gol com -H.800; a  Huseia com 32 
m il; a  Tunisia com 15 mil ; a Hes- 
panha com 20 m il; a  Hungria com 
140 m il; a Inglaterra eom 750 
m il; o Japão e suas dependcncia« 
com 180 m il; a  Australia e suas 
dependências com 150 mil, eh1.

I m «•«a«— ----- ■ - \»m
I)I FFERENTEH ESTA DOS -  0 

muito conhecido medico da Bahia, 
dr. Júlio da Clama, dr. em medi­
cina e pharmaceutíco pela Facul­
dade da Bahia, exdnteruo por con­
curso da Clinica Cirúrgica do Hos­
pital da Santa ('asa de Misericór­
dia. bacharel em «ciências e lettras, 
lente de mecanica racional do gyni­
nar» io official do Estado da Rama e 
medirão clinico, etc., diz sobre a  efft- 
cacia da Emulsão de Scott, o se­
guinte :

“Attesto sob a  fé de meu grau. 
que a  Emulsão de Scott ê um ex­
cel lente reinedio para differeutes es­
tados de fraqueza organien como 
lyniphaüsmo, escruphuloHe, racia­
lism o, etc., etc., c o tenho em pre­
gado com grande exit o.”

-5®?®

Thesouro do Estado
..W*r**+ T«a

Macau,
Felicito

versarío vosso patriotlco governo. 
Aarão Perigrino, 

escrivão mesa Rendas.

vos pelo segundo anni- 
OtT(

As&ã. 2Í)
Felicitações, an ni versar io vosso 

patrioticf» governo. Saudações cor* 
ueaes.

Joaquim Mnrtiniano.

ciium is
Muh iinillntnnrio atneiira.no- 

snas a venturas
A s

Fina serie de incidentes rocain- 
boiesi-uM íissigimlou Jbta pouco a 
passjqqan i in Tanger de um mul- 
1 im lliuiiíirin omcricuno, Eaurens 
Per u, liíliu de um dos mais ricos 
banqueirns de Nova^Vork. Depois 
da uioHc, ainda nova, de sua mu­
lher, seguiu os conselhos dos me- 
diros qtje lho indicavam procuras- 
se. viajando, alguns derivativos 
parti, a sua doe.

Desembarcou em Gibraltar, onde 
t inha n’uin banco o credito de 300 
contos. Mas o mancebo, já conhe­
cido como ura original e um neu- 
rHHthenieo, entregou-se desde logo 
a toda a qualidade de excentrici­
dades, chamando a attenção pelas 
suas violências, a sua attitude e 
as suas despesas exagerada«.

Partindo para Ronda, na Anda­
luzia, pretendeu ter descoberto as 
ruinas d’ttm ca^tello dos rei« moi­
ros, maia sumptuoso que a Al­
hambra e oceultando nos seus sub- 
tcrruueoH iininensos th eso iro s. 
Pomprou a peso de oiro uma ca­
sa que ficava próxima e começou 
a fazer exeavações, enchendo de 
oiro os bolso« dos operários.

Ao percorrer as ruas, de ear- 
ruagem, arremessava ú multidiio 
agrupada libras e moédas de prn- 
la, < 'itlctilem os gritos, a« dispu­
ta», as luetas que se travavam.
0  uiuerieano foi preso. Fm nada 
«e ineommodou. Comprou o carre- 
reiro e fugiu para Algeciras, Alli, 
é capturado, mas duas horas de- 
pois enehía de notas as algibei­
ras du guarda e passava para a 
o u t r a  m argem .

F.in <librultMi', as auetorida»l»*s 
deiMiram em lil»f*rdade oexeentri 
eu persi iiingeni. que continuou a 
deitar odi idiejro jielas jam lias.

Partindo para Tanger eom dois 
nvadoH, (|io- levavam 120 eontos, 
a tim de pagar oh gnrtos, foi vi- 
mi lar Dodge, ministro dos Fwtados.
1 iiidns. pedimlo lhe uma earta pa*> 
ra o i-nenrregado dos negoeiou da 
I ifim-a. obligea e na legação o
diplomain too»11 estllpelaelO, olIVUi 
«io it sua l oiiversnção Ião extrn- 
vagnnle (piamlo iiiterminavel.

Fnhui lhe >m civilisnr e refor- 
niai Marrocos, eni|iregamb> para

que ia pôt* á disi 
t>0 mil contos, Kiieamiiihon stk en- 
tão para <> pala cio do ministrt» 
de Hespai|h*« iuhh este fôni pre 
vendo a Hri»»|M» c não o recel»»«. 
Furioso, teiNgmphmi para um dos 

go» '

tempo telegraphava também para 
differeutes eapitacs da Europa, on­
de tem relações coin alta« jierso- 
nalidades. Q ministra di>s Esta- 
dos-Ftiidos resolveu mandai o fia­
ra Nova York e «erviu-s*' de iiin 
estratagema iKmvidando Lttnnms 
i’erin para uma soiree siniulada.

Os medico« que o examinaram 
buo de parecer que é preciso eu 
viur o mais cedo possível para a 
família cute cxccnt.ro aiiUsouario e 
julgam que após alguns mezes de 
tratamento, é poft&ivet que s«1 res- 
tabch-ça. I'ard'e que IVriu, antes 
dn desgraça que o feriu, tinha ex­
traordinárias qualidades de intel- 
ligencia.

SOLICITADAS
PARTlFlPArÀOt +

Aos noHflOH parentes e ãs piesous 
de nossa amizade, n’este Estado, 
pftrticifuunoK nosso easamento, re­
alizado a 2 rio correu te.
Maria Angtliea Pnehéeo, Anisio 

4 vi In,.
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O nr. inopeotor d’«‘ate The- 
souró, do nccordo entn u 
rezoluçfto dn Junta Adini* 
nistrntivn du Fuzfttdu Es- 
t.’ulual, (oiimiin (un hossão or­
dinária de 10 do iindunto.inaii- 
du deolarnr, a (piotn interoa^Hr 
Y»dswi. quo ficam denigriadoh oh 
dias 25 , 20 e 27 de abril pvo\ 
ximo vindouro, para em haeta^ 
publica, ter logar a arremata­
ção do dizimo do gado groaeo 
de produeção do Estado, re- 
lativamente ao anno de 1909 .

De aocordo com a lei n. 211. 
de 8 de setembro de 1904 , oh 
o nrorrwnte» deveriio hnbili- 
tar-HH, previa mente, rerolhendo 
no » ôfre em eauçòes, dinheiro 
ou aimlicen du Estado, eomrs* 
poiidenteB, pelo menoH, n u 
%  da luiH(* do» município» qne 
pretcuidercm licitar.

Stvretnria da Junta, em 14 
de março de 1910.

O Heeretnrio,
F zrq n h •/ li /(n d erh y.

ANNÜNCIOS

Sport-Club-Natalense
2* roNVtS’AçÀo

Nnn temi«» Bí1 rcuinõn h«ijc h. nsscui- 
tflêít gcrsl ílVstíi, HíKÜciJsdc ;t fslts ti«- 
iiuiuci-o, de ordem du sr, prssuietit«. 
convido ch srs. ncciotilst.as n ivuiiirem- 
fje fiegnndi» feirn. 11 do corrente, n 1 
hors, du tarde no salso dn Junta Com­
mercial.

.Viitsl, 4 de «hril de 1P10.
Sergio Harret to, secretnríp.

Clubs do Grande Oriente
os socio«, Platão 

e Firmo Assumpção,
Presente«

Wan der ley 
procedeu He o 7" sorteio do’ club 
de calçados, «endo premiado o ti. 
47, pertencente ao «r. Fupicino 
Ramos,

Natal, 5 de abril de 1910.
Viuva Heis Mello dr C.

10
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Previdente Natalenéc

TELEGRAPHIA MUNDIAL

Contam-se act uai mente no mun­
do inteiro cêrcn de 1.100.000 ki- 
ioiiictros dc linhas telegraphicuH. o 
que, n uma média de cinco tios por 
linha, dn 5.5O0.00U kilometros de 
conductoces. Com todos esses fio«, 
unidos mm aos outros, ponta com 
ponta, far-se-ia 1 3m vezes a. volta 
d& terra ou formar-tte-ia uma rede 
de 1(5 Ho«, indo da terra álua.

Nlíssc total, figura a AUemanha 
com um milhão e (»00.000 kilome­
tro« : a Áustria eom 222 mil ; a 
França com 05:1 mil; a, Algeria

r.íi* (11 AM A 0A f
Sn o  convidndus tod o« oh «ocias da 

Prevtdrtite N»taléns«*, 1 uh«-Hj>1«>a até r» 
dia 17 de dezembro «I«» aúno Audi», a 
virem SHLiefszer a (piotf de cinco rail 
r< is ti que estão obrigados, |ie|o hillrt-i 
mento <!«> «'«iiiBiïcio At tila líeiisdedil, de 
Albuquerque, ;i cuja foi viuva pngo n 
[tívulio a ipie tinliii ilireit«», conforme 
recibo jã publk-ftdo |S‘ta ImpieiiHu.

Pat a u  referida iMMiutuent o  lie.i maren 
«|c> o  pruso de trint-a iliMH, de imi-ordo 
com os erilaLutoivdit ttm ioõ
qual, com cçsrã a  ser contudo o  ( c  quit» 
zé diss para o  pagi<«netiio da mesma 
cham ada com  a innli-» de vinte por 
eento.

Terminado o  primeiro e ndo pm so 
eerão difinilivaiueuCe elit 
oh «('m'Íi»h qtie nòo riverci

Thesoiiraria da  Previdente NatJ^|e«Re 
em 22 demar i» de 11*0».

O ( Iicrtourcir. t. /
./, lii rvasio de A.ÜiUvia.

Alambiquesdu morcadoriaa para a claumi- 
lít 6f do» oobluwiinento« qn»
<11/ o »Hguinb© ! L

“A cwrga à duanarKO da»| Vèndu ** ir»*» JibimbiqucH un- 
üiumidorm» ærAo feito»»»w-1 vo», a trotar c(»m A/<*v»*ib» IN» 
pra tiue convier n e«tift Bmprezft I ruíra & (V, na Penha. 
pcl">» MuiiB ngunt* » POR t .50 NT A I FarínbA de snruhy u«|*«sinl. m 
V RIftCft DA FAZENDA, nAo rinha do trigo, «abão, mmiie.ca 
nefando n»»im * » me»mo» BO- do Minus, banha dc pomj. «ssucur
rhíir**« ao iMííffl-P1« dl voran« qualidud««, bmulhau,r.lKiru» r«  tis/irem »» I K |fsiiiii»1oafií uootríiHiirtigo»,vi*n«fi-m
mento d UHHiiH duapuzti» [»protíi» rnodico», ã rua*ln ( »mi-( haniítHc também ft «tton-l * 195
jAo para a clatiunln 2 3 -. ’ Gurgel A tjneh o/

d. ■ # »  d. wd e  I d

b a t l i u e i i t o *
en-Parti carga, jitissngtuis, 

roinwcwhis, valores e tntiis tu- 
formações, u trnttir eoni o a  
gente—

nu K L MIM.
Balsamo Oriental

Jã  não ha cpiom possa contestar 
a grande efHcncia (P(*Ktc precioso 
ii.cdicmuento. Sua arção ó rapida, 
seu cffcito «f*guro, sua cura g a ra n ­
tida.

O H a Ih m i u o  O r i e n t a l  é tun nu»- 
»licftinento du prim eira ord(im, no 
tratam ento do  rhcm nat isino.

m n n  rn tudo o muil
Pharm a eia /focAa— dopOftit o no 

Ceará
Em Natal « deiioaitari» a Pharmacia Ma­

ranhão.

Pedro Darhozn, tem p:mi 
negocio tiibujis (• piMiiciius «l*- 
amarello vinlintico, n'dro. Inn 
ro e lM‘r.iriu//milo. \'i*infe jn*t 
pns^OH rn/.tiavei».
7 — T R \  V E H H A  V  ION K Z 1 ' K  1.1. \

Kiiurirregii-Hu do (jtmlqner *‘n 
comnienda de nimleirau dc (‘(.u- 
HtniCÇÕCH.

/*ara nndhor inforitiaçAo. û  
(piem inbTUHftíir. entenda-Hc 
C(»tn V ftc íifa v ilo »  A

IDr. J A N I A R IO  t  l i  l  i*
\ii:i*icu r. oi‘»:i{\inu:

Dá consulta«, todo» os dirt,« de 1 1 
ás 4 da tarde, em sua ri îdeiieia, à 
rua S»*nador José Honifm-io, l ï, 

De«lica «c tumbem ás molesI ias 
do uariz. bocca. garganta e (*ovï- 
dos.

()j»eraçô«-s por ajuste.
Chamado« a qualquer hora.

Î’LlülCA ( IRLlIlitrA m m w
r>o

L oja  A venida
Cana dr rouflaiiça

Rpa Viu a mo Raktholomki:, n 
-CIDADE A FT A -

Rcceiitemente «l)«‘rt:i, chama 
a attenção do publico para o 
variado sortimento que tem de 
fazenda» de I<d, capricho««men­
te escolhidiiH, e para todos tm 
goHtos, importado« da» melho­
res mercados nacionac« e es­
trangeiros.

Xavier de Miranda
Recette»! uni at tra iicu te  so rt  inten­

t o  d c  p lm u ta s iiis  tie t o d a s  Jae cote-;

Dr. PedroNunes de SáI *** ■1 w s 1 rt ;os
( IHIÎOIÂO-DENTI8TA

Formado pela Faonbhule (Je Medici­
na do Rio de Janeiro e pela fini- 

remit la de da Pennsylvania

R e i o j ï o
Da residência tio dr. Meinte Sá- 

para a rua Vificondc dt> Rio Brûrt- 
co |H*rdeu-H0 um relojio de w:nliom, 
petpieuo, temi o na face exterua (la 
tampa inferior uma allcgoria em 
desenho, figumudo uma mulher c, 
no alto, uma mein hin. Suppõc-se 
ter cnido no trendio que vai do 
quartel de Segurança para a casa, 
onde esteve o dr. Silvtno Bezerra. 
Está sem a argolinha que o prendia 
il cadeia. Gratifica-se l*en» a quem 
levar ao mesmo dr.

P€*rfu m arin *
Crunde sottimcniii dc perfumurias. ed- 

conirsi kc no gründe Icizur loju HOM J-E 
SIT.S-Ribeira.

lim m sua fortuna, concluindo 
ui pôr á disposição do Htlllão

seus amigo* ém KtíiiiH, jtedindo- 
the para dizbf »  Merrv de! Val que 

falar-lhe. K ao meamopreemava

K 1 3 1 T A M
(> «(‘crctiirio tio Governo do Estmlo do Rio Grande tio Norte, 

de ordem do exmo. «r. governador

Faz publico que, durante «*‘i« inezeH. a cotitar da data da 
publicação d‘ente Edital, serão recebidas nV«ta ScTetaria, cm 
carta» fcebada«. propostas para a execução e t*\ploraçõo tios 
ser viçou tle «agua, exgoi t<*s, lu/ e j racçãt» eh*ctricaH t Festa capital. 
As propostas poderão versar sobre todos OH serviços ou sobra 
rada ii tu (Felles, isolada mente.

< Mloverno resemi-Re o direito de aiiniilar u coiieorretici« 
th* csçollier <|ii:dquer da» |>ropi>sta» <pie Ibe pnreça mais vauta - 
io««, Hem (pie «os ctnicorraiib»» seja licito íwlnmnr quahpier ia 
d.Miitiização, nem m(»snio por deiq>(*sns bata» eom estudos, proje­
ctos, plantas e orçamentos,

A preferencia <lo Governo nuo envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que Serão combinados posteriorincnlc 
r f.iião pailfti iüírt gTantc d’c!!c, aíin: dc «jue seja assegurada d** 
anulo absoluto a sua execução com garantias maxinias para o 
Estado.

A falta de atrordo sobra esses detalhe» «imulara, twun dlnnto 
a ndam ações, « praferancia dad.» /í proposta (‘Wolhitia.

Nenliuni concorrento poderá apresentar sun imtponto sem 
t‘xiiil»ir conlurimento de hnviT depositndo no Thesourn uniu 
cauçào de (Jois eontos de réis.

Natal, I o de abril de 1910.

Joaquim Soares Raposo da Cnmar\ 

secretario interino do Governo.

SOCIEDADE ANONYMA
O  1’ A q U E T K

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short

Esperado dos fiortos do sul 
un dia D ou 1D 'dc nbril 
scgUc para ( eará. l ’atoya. Ma­
ranhão. Fará, Sa aturam, !*a 
rintins, Itacoatiara e Mai aos, 
ibipois da indispiJtMavel de ­
mora.

O PAQUETE

SERGIPE
Commandante, F. A. Lcstro
Esp(*mdo dos portos do nor 

t»* m» ilia 12 de abril, segue pa­
ra Cahedello, Recife, Maceió, 
Ruina, N'ictorin e Itio de .Ia -  
neiro, depois da índispensa vel 
demora.

(i PMJFETE

Rereidemerite chegado da Euro 
na, onde reffirniou o material do 
tio «eu gabinete, aperfeiçoando-o 
com todo« o« melhoramentos mo­
derno« em Cirurgia Deirtnria. Fara 
«« extracções tle dentes em prega, o 
m»vo anesthesico local NTO VAI NA 
recommeüdudn e appli<*adi» poi to-1 p;il‘;l si ) 
tias a« celebridades medicas e th*n- | iuiciacR 
t/irias. Coiu a applieação eom 8TO- 
Va INa é garantida a in«esibiila- 
de al)sobitii

EsercriAi.iDADF.s : Brigde-Works
(’orôns a miro e pi vote.
Consultas das S As 11 e d e i  ás 4

Precisa-se un-cinl.tí nil com- 
prar uma casa ii»* taipa com 
(-onímodos pnI*?I biüõlja nume­
rosa. Prefere se na cidade 
Alta ou ctu logar perto da li­
nha »le b; «ide.

liiformui-ó s u . ida raduc« ân 
proi-qj adi » coin ;»!■.
M.

Commandante, A. S, dos Santos
Espéra do dos portos do aor­

te no «lia 1 1 OU la  de abril, 
segiio para ( ■ab»,d(*lto, Recifi', 
Ma,eeio, Rallia, Victoria e Rio 
de Janeiro, depuis du indispen- 
rel demora.

O p a q e e t e

ACRE
Commande Carlos A. W itte
Esp»km<Io (ios portos do sul 

no dia 17 »le abril. s»*gne 
para Feard, T u t o y a ,  \Ia- 
nuihâo. Para. »Santuram, Pa- 
rmtniH, Obidos, ltaeoatiara e 
MOndos, d(*pois da indispensa- 
vel d(*mora.

O PAQFETE

Commandante, L* C* Carvatho
Esperndo dos port os do siq 

uo »lia 2-1 ou 24 de abril se- 
gue para Feara, T u b  *\a, M li­
ra n b Ao, Paré, Santaram, Pa- 
rintiiiH, Obidos, Itoeotiarn »* 
Viannn», depuis da indispensq- 
val doinora.

Fliama-s»* a nttençAo dt>» hi*h. 
rftrragRdora» e uonsignatario»

Cirurgião Nizario Gurgel

De volta, de sei] pcmfl#k>-<tt> 
Rio, on»le fe/. at>qnbw;ffo do qtre 
ba (ie nmis moderno cm fJirnr- 
gin e Prothese-Dentoriti', eon-:
tiliua a dar cniisuitaH u Rens 
diente«, da« 8 ds 4 liora« da 
t.ardi*. ú rua 4'oiTitieI Bonifa 
nio, n° 21.

Cm TUÉH”
liR

A CAMP0S& (X)M PANAIA
Kca nu OrvliMUt N. 11M» (uiitigik 72| 

-R I O  PF .1A N Kl RO -
A KSi HObA RKOION..Í. PK AP 

PKKNPI/.KS M A ltIM IK IK o s, il'fmi«
Estlllb» |M‘ll|. |*»*KKIHI lt* W‘l| (o u i-
luiHKtiriu. o nr. IciIt‘Ilte Antonio tVr'c-i») 
•les Je Olivcint, |i<»ssuii]i>rti ãi> aurrcTú 
ll(H :i(ih  « 1-5 île muohin.-iK de 
voin du M**r ntntrnqdnilii mi MoriiMi» de 
15 do niez p-tlnilu, '*oin unis nntchimi 
de eHcnwcr « SM 1T H  » VISJ V K b, ti me- 
Dior nié lioje i-onhecidn.

A nriirliiu» de e«»T»»ver «SMPlTl* VI- 
SI VKh, juHttuuent* repuPido o MAIOR 
1NVKNTU PA M Ki’H A M I A MOPKRSA 
.‘»lin .-in va ï» t h ge lis de uuih  perfeição 
nlwolut.H em toib» o «eu conjiincto n* de 
ser um Hp|*nrelho forte e rrsistente,

A «HM Tl'U» V JS IV E i; é. todo rit»
moulsdn sobre esplieras iirtiouludus 
não deHuliiitiH, não tem frin;ÒM. por. 
tiiiito, não gasta, não se lU-abu !

O leitor, a quem est u me dirigindo 
n’este momento, desejando Inzer iiequi 
síçfio de unirt— visto que eil« é util e ne 
eessarln a todos ou a quasi todos— não 
tem mais que dirigir-se á «gem ia d« 
1 ASA «S TA X p A R T», ã rim «Senador 
José Rotiiftcio« li, Sf e tomar tiniu itis 
eripção nos clubs da ('ASA «STAN- 
UAlt l i .  que. como do exemplo acima 
lien apto ,i adquirir uuiu pelo piec»» dc 
<ifS»M., lafihMl, 2(»f4ou, 27#2»m,’ a4|. 
ele.

IVm tarnlkein a (-ASA S T AN PA K T «  
íiiuls os seguintes artigos, qtie são j 
gualment*' vendidos a prestações se 
manaes, com sorteios, SKM A Ù ’RKH- 
SIMO d»í preço :

Pianos R IT T K K , o m »iM UJ|,, f, liar 
monioflo instrmiicnlr, prestai-A»* se 
manai, 12# ; '

Pianista Ul-.X, moderim invenção 
que adaptada a qnalipicr piano fal o 
(is*ar qualquer |s*ssot». Midc|N*iideiit.e 
de saisir musica, prestação semanal 
I 2f  (com direito a d»Hlff em mnsi 
•-as escolhidas; ;

Chronométra R O Y A L , - n primeiro 
relogio do universo— prestação sema
UH I (>$4on.

K*pi «garda de -aça -S T  AN PA IIP, da
k a i s k r l k 'h - p f F t s t h  W AFFKN
KA H R IK — Itellezn e segurança— (»resta 
çào semanal Ufduo.

Fítas ã do as cores e OFFICIA FN 
I tapei, ps f tel carbono, oleo, etc. encon 
tni-ns na meama Agenda A rĤrída 
rua «Senador Hontfncto» n.Ribeira-Natal.

------------- — -------------r -
Soffría Atrozmente 

de Anemia

n r r f e ï
Restabelecida 
emSeisMezes
—  COM A —

Emuteâo-Scottl
ádlDeclaro que tendo 

uma filhinha que 
•offria atrozmente de 
enfraquecimento
Seral do organismo e 
e uma anemia tão 

profunda que dia em 
»dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
EmaUão de Scott.

“ Aos seis mezes, a 
criança ficou comple- 
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com tma côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debtl e doentio/*— 
JOSÉ A. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez » EMUL- 
SAO DE SCOTT por 
esta menina, fal*o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma n«- 
twrega fraca e debil. £ 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infaneta.

SCOTT a  «OWNS
Mn« Ym*

V E N D E -SE
Briut -Imiiiiiii (Hide n casu (»mie 

Imin innoi, »I b»j.( /• !ei MiMUrtnJu> 
uma ensa cimMguaeofltjyini grau 
*» ^rrano, a  a t e i B r a n c o ,

f i t u RD P R U U O I C f i O B  MH LOHBROR m PRGINR HRNCHPOfl n t G i y u M UTILBDO

Labim/UFRN



8BEEUauCA Nat»JL54e*?Alwa do 1WO

L aboratorio : D A U D T & LA G U N ILLA  Rio de Janeiro.

K* A Ü I1 N  <l(JB UH P B D V A I
C O M  P O C V M K N T O fl S C IH IÍT IF IC O O

O dr. Jo«A Joaquim Pia to, formado pela Faculdade de Medlcioa da Bahia:
Atteeto uue teuho empregado ua minha clinica o marariihoeo prepa­

rado a SAÚDE DA MDiiHER, obtendo oe melhorai neultadoe.
Barra, 28 de fevereiro de 1909.—/>r, Josfi Joaquim Pinto.

Atteeto que bei empregado baetas vesee oeproductoe doe er 
Daiidt & Freitag, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MUI HER 
obt udo . eempre reeultadoe oe mala eatiefactorioe, deporte que, muito 
do coneciencia, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jortre.

SQFFRE1S U  FELLE 1
L U

USAE

$0
AN NOS

PK
XII1KSS0 GrO

T T*MmmÆ mJkm

do dr. Eduardo Frauçn. UN ICO remedio braziieiro pre­
miado ci mi DUAS MEDALHAS DE OUUU na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906, Fremindo também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
-1JN1CO remedio braziieiro iidnptado e consagrado na 

Europa u nna Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
ina medico» e hospitaez.

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os maia eliicazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da pelle, eomichõe». 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa­
duras do calor (de entre as coxusl, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
madura», apfata» e moléstias da bocca, 
brotoeja», manchas, »ardas, erisypel», 
paiinos, moléstias do útero, etc. E' de 
resultado etficaz pura loillette intima 
das senhora», evitando qualquer conta 
(fio. Km injecçáo cura qualquer corri

mento cm pouco? 
dias.

i  L0S9UU
não contém potas - 
sa caustica, nem 
«oHn ro*m

LM tW KNOS A IR ES  gorduras,que são irritantes da pelle e entram
r ■ r I j. i c i i  na composição dos sabões medicinaeseponm-
h jííU S C O  Lopes-Laval C I0J4 das,formulas estas velhas e anachronicae

já abandonadas peios medícoa modernos.

1)1 PÜSITARI0S
N n  R R  A  S til.

Iryjo, Friitu & í
líitailim Ourives, 114

na EUROPA
Carlo Elba—Milão 

Ribeiro da Costa-LisboaN A
V B 3 N 1 3 B 2 - S I 5

e m  i o d a s  a snuis, mus s mmums

4ln»iari(U» Geral do Estado
ARAME FARPADO €  LISO

Eitão i1 dieposb Ao dos ers, creadores e agricultores, pelo» reduzidos preço 
de 11 $1)30, rodas de arame farpado, coui 100 libras, medindo cerco de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o eejmço de uma farpa »  
outra com 2 kilos do grampos: por 12*000, roda» de 100 libras, medindo tam- 
i>en» 420 metro» de comprimento, nJio excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra com 2 kilo» de grampos ; por 10*00o ( roda» de arame uso n. 8 
pum cerca com 1.00 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento e por 
144OOO, rodas tamhem de arame iíso de n. 14 para amarrar lá, com 100 libras.
Va nrsna rrpsitifaõ teu pira rHtr wm nn. freadorex t miíciilUrin, par preft % rMiudtu:
( anos galvanizados de 1 p. $300 o  pé ! ”  Z "  3 *
U ! i   .1*̂  i f t B A A  tf »* ? 9» »ï 4« n  ■> 1Ditos de 2 p............................  *700  ”  ”  i ”  "  ”  3 % ”
Hojões de 1 p.,.,,„„,............ f2tMlcada i MaRhadnq.dp-3 liUp.....
Ditos *• 2 ” .......................  f Õ00 (um Idem de 3 1 12 ”  ...........
IV* ............X  1 ..................  1 $000 J MacliadinliflH n. 2 .................
EncliadíiH atueric. de 3 lilm. 1*800 j Facõe» [Jacaré]..... .........

"  ”  ”  4 ”  2*100 um a Picaretas..................................
”  hrnz. ”  2 ’ * *800  |

$900 
1*000 
8*000  um 
3*100  ”  
2*200  11 ma 
3*400  
3*000

O director. Tlifiodusin Ptiivn.

JOÃO C. GALVAO
Successor e |>riia<*i|inl faan<la«lor da casa* G a lv n o  &  C*

F U N D A D A  KM 1889

r-  15N

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

-  Rua do Omi Hierein, 127“—-  
KNDERKrO TKLbXiUAI‘HK’0  -  “(LU,VÃO 

( 4ttixit |>OMÍnl li. H

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”

f ^ i o  G r a n d e  d o  N o r t e
N A T A L

PREPIUUS W LimtlO DO NIMHÜIITKO LEONEL I. tt ILEKIIUW
Rua Barão do Rio Branco, n. 27 Á

CEARA’ FORTALEZA
O m elhor m edicam ento para todos os casos m ór­

bidos em cjue o  doente necessitar um purgativo e -  
nergico*

O mais poderoso m edicam ento para com bater 
todas as febres taes c o m o : amarella typhoide, b illi- 
osa, palustre, interm ittente, rem itente, etc.

C U B A M  P R I S l O  l>K V E N T R E
O doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innum eros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o  m elhor rem edio para desem baraçar o 
ventre.

S Ã O  E X C E L L E N T E 8  COM O O E P 1JR A T1Y O
T o m a n d o  uma pilula diariam ente. N á o  tem  ne- 

n Mu 111 rcsyuitiuu,D
Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel A. de Alencar, 

SUCCS., porque eem esta precaueão se vxpõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V VKIIA EM TOMAS 4S PHUIAdAS E I&0Ü4RÜS IE F OKIEX
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Àntonio de Paula Barbosa, 

‘ Pharmacia Central e Monteiro
Adolpho Arthur Raposo da Cama ta

>MORSDRO?— jeron^m o Boiado

Sociedade Mutua.de Pensões Vitaliciàs
mnuf 1  bm» mu rmi i. ira 111 unonin

Sede na cidade do Recife-Rua BarSo da Victoria n. 19,1' andar

l> K O O A K lA  E P H A R M A C IA  H O M 4E O P A T H A

Grade prêmio ri Exposição Niciooal de IW

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
Rio de Janeiro

( Dien de figud^de bacalhau em homrpopathia). Bem gosto, aeui cheiro e «mu dtéta

r^SAI VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
F C N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

« >.(.11» I inii ifd Rk ........................... .............................  40:O(UI*OÓ0 | Dupitnl niutuurin ait* 31 de dezemiu.i IÎ« ......  265:327*00(1

U H U M O R  ABBKiiO  4 ’ V I l  V K g  L  O R P H IX U A IH l 

^  ”  A V IKLHOK G A R A N T IA  »Ml F I 'T l 'R O
O H L I H O K  S I L I K O  rO X T K A  A A D V ERMIDA DK

A li nica no Brazil
L>i i :  h  i I T X S O F S  F \/ V I D A  E

F O R  F A L L I T !  M E S T O  0 0  M E T I A R I O

\ imiiK mi Rf aril que estaliHere
« paífâiRCHÍG das pt'nsiirs m hi sai meute

CAIXA A- Com úliHHl «|iiu eromimisardiw jhu- mez, voa aíiiiocianão A 
Vitulieia, obterni», dcpnifí rtn lu íumu», |>ftusõí>Fi uiuiiftiiu» até FLs. lítojix»*, 
durante a vida

CAIXA li--Cmn a pequena eeenemm de eiu eada nmz, alcan-
çareift depoi» de 15 aimoH do axHeciadtt A \ itiiiifia, |iensf,eí, niensnen até 
lis. I'iO|ikhi emquante vida tiverdw.

CAIXA C--C(uu IStKH) nieusaoft, jxidereis Ingur mtia pensãe até WliOím 
põr moz, «til um (iceiilio iuletrral atè Kn. 1 mxhiJíihki.

JoÍh tie qiluiquer iiiSL-fipçúti, 5$0M0.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
| hi *(> ijTfttin pro»]>cctt>^ o csolítrccinu-n tos. U ivcisíi ede snl> iignní-HM tio in ter io r  ilentc l^stm lo.

n agente «oral - A ntonio d a  C osta A lecrim  k ua 1:) de Mnin, n. 2»
\ . \ T A 1J

('urogthma - Cura a» bronchite» 
afllhfratiras e a asthma pur 
nmin antiga que sc ja.

Flou rtsïnit - Kemedio heroieo 
para durcit bruni’an, rura oerta 
e radical.

Varinlinn — Preservativo contra 
n» la-xigas.

flûtiitrokrôm i u m ( Toni r**con-
»truiikte homreupMhn ) parutK»- 
bilkiadc, faciio, fxlta de cn-sci- 
tnento, etc.

( 'hewopodiitm Antehttintimm 
Para cxpeltir os verinf-s daaerc- 
ancas, aem causar .̂'içàu in-
IClUjliAl. *

Cura /ehre Subalifin* u nulpha- 
to de quinino em qualquer febre.

Pa riurina — Medicamento d cat 
nado a accelerar aein inconve­
nientes e, portanto, «em perigo, 
o trabalho do parto.

Liga osso — Poderoso remedio quo 
liga immediatamente o» córtea 
e estanca as bemorrhagiaa.

Palustrina —Contra inapaludiamo, 
prisão do ventre, moléstia do fi- 
gado e insomnia.

Vsnuasinia m — Heroico medica­
mento destinado a curaA aa 
manifestações syphiliticaa.

Ftwevria Oitnntalgica — Remedio 
instantâneo contra a dâr de den­
te».

E SPECIFICO  C O N TR A  CO Q U ELU CH E
J*osHtie ost»í aiitioH tabelocim ento o sortimento completo ein todos os medicamentos ho— 

niipopiitliicos, mesmo os modeniíimente empre>ííi,d()H c que lhe sfio fornecidos por casna aa mais 
importantes da Europa e da Aniericn do Norte. — Depositários em Natal ;

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o

I OLHETIM
:tfxi -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAM BOLE
POU

Pniison ilti Terrall
TERCEIRA PARTE

AS PROFZAS DE ROCAMBOLE

XVIII
(4 hl,imiui't-in(ii Au 11 Pi.níl'1■ - 1 f. I.w«-« * ■ ' t *

Ü** iuqiir (»usou u rustii d» noite inerte, 
'̂•i|H>|o, .* rntitii um homem fulminado e 

i • r * v i' I• • Aa ra/.ãu, na presença do cada- 
v* i (In uiijt-ii homem a quem fõru devé- 
;:ti nfi)*içnido. l*,,r mai» de vint.': veaev 
n-v< a tentação dc “c atravessar c*,m a 
• -<i'cl« ; ma» deteve o aempre um bom 
i * r ; i). rtumon deixava viuva e
>í<*ih (ilhos.lqur necensitava de quem oa

A ' ii»»c<T do dia, dirigiu-se ao» apoaen 
-I i n*i, que lho queria muito, e que o 

r, , lM-u immediatamente, mediante ape- 
'lu:»« [uilavr-iH qut- )k  tmnamiUiu « 

-'»rrciriatit de serviço,

O duque Ihiiçou ae ao» |téi (In »nheraU», 
f contou lhe tudo. ('«nfemnu-lhc e* dei»

in=iaHHÍnioa que commnttera, e atreveu ac 
se n dizer-lhe :

-•Sviihur, vim !ançar-me aos pé3 de 
vossa magestade. paru lhe pedir que me comu iidalgo, que só depende do 
seu m. tíe -íou culpado ordeno vosí,« ma- 
g.jstade qU J me decepem a cabeia ; se es 
tixi innocente...

Duque de Sidlanlrura. respondeu o 
i.*if á fé de gentilhometn que o niV> acho 
culpado. levante-se. c erga affintamente 
n cabeça,

O neto de Lui* XIV couiprehendera a 
quella alma cavalh^irosn, e sbjoivt*- 
ra-a.

1). Raraon e o duque tinham se batido 
sem teatemunha» ; *6 o rei »abia n segre­
do da morto de D. Ramon ; e o rei disse 
ao duque :

—Occulto o cadaver até à noite que vem 
que então o faremos de*app»reeer nos 
subterrâneo» d<> palacto.

l)’alli a um mea eorreq o boato do que 
U. Kamon morrera em França, aonde o 
rei o enviára em miaaão secreta.

A sua viuva, a formo«» LV Lui*a, igno 
ra ainda o modo trágico porque »eu tearj- 
do morreu, como a duquesa mãe de Sal- 
landrera ígnorára qual fòra o verdadeiro 
fim do traidor D. Pedro d’Alvar. Ma» a» 
duas mortos pesavam extraordinariamen­
te na consciência do duque. De então em 
diante considerou *s protector, eotwhtoro*. 
ae pee das duaa ereança» a quem toenára 
orphfts. Mandou educar D. Pedro e O. 
Joeé curau ae fouaem «eu» filhoe, e «e não 
fãra • deaejo de perpetuar o seu nome, te­

ria renunciado a »cgiiiulo consorcio, afim 
de lhes deixar lodoso» seiH l>«m.

Comtiido, ao caIio dc alguns amms, ti­
nha-lhe o tempo acalmado a *iôr -porque 
chorou por muito temp > o desveuturrtdn 
D Raraon eduque tornou a c.aaar-se. Ca­
sou com rainha mão, o no cabo de um anno 
nasci eu.

Hntào jurou meu pae 3‘deraneraente que 
L). Pedro. r> mais velho doa doia gemeus 
seria meu esposo ; e quando cheguei ao» 
doxeannoa, celebrarara-se os esponsali- 
eiofl. Meu pae, ainda aqui não ficou ; ju- 
ron que ae D. Pedro morresse, casaria eu 
com D. José. Este ultimo juramento de­
via ser a* rainha desgraça, e arrastar D. 
Joaé para o caminho do crime.

Aqui terminava a »egunda parte do ma- 
nuscripto de Pepita.

Rncnmhiile interroraneu ê. e disse a 
■ir Wiiltaraa :

-Então, meu tio T... Que pensa» tu 
d’i»to tudo ?

O cego fei signal de quer escrever, 
e Rocambole deu-lhe a pedra. Ei» qual 
foi a »ua resposta.

Possuindo sogredos taes deves tornar- 
te foreoeamente marido de 1>. Pepita. 
D'*qUi em diante deves obedecer-lhe ee- 
gamente, livrai a de D, Joeé. e viuraim  
o aspecto de libertador.

-E ’ a minha opinião, respondeu 14 >- 
earabeie, que pegue u u im n ls no nsa- 
nesertpto, nerreseentvndo : Vejamos ago­
ra qmsl é a papal do meu Hva‘< D. Joeé 
u’aeto drrmaeinho intimo I

E continuou ii 1er.
D. Pedro D. José teem vinte e »eis 

íirnio». soto mais do que eu.
B.j fui criada com elles nn província de 

<irnn;uta.

Sua mãe D. Loisa fallocuu quando elle» 
tinham dez annos. Foi então que meu pae, 
jé casuiln, ae encarregou da educação 
d’elle», e o.-i chamou para ;i »ua corapa 
nhia. Rsüve cinco anno» cora elles n'uma 
herdade que ain la jxH»uimoa a très lé­
guas de Omniida, e que se chama “ (5ra- 
nadera."

D. Pedro era dotado de nobre e sereno 
caracter, todo franqueza e docilidade. 
Fui-lhe pmmettida ha cinco annos, e logo 
principiámos a amar nos.

Durante très annos vivi eu acariciando 
o suave sonho de que seria espoa» de I).
redro, ü. José, peio contrario, mostrou- 
se muito cedo tal qual é hoje ; cruel, ty- 
rannico, desalmado, e repleeto de ambi­
ção. D. José nunca perdoou ao irmão os 
•eus direitos de prim.jgenitura. Msis ain­
da sentimentos hostj* asou irmão, que 
deviam rer eoroadoe ;>or tira crime.

Ao pa»Ho que o sincero e lesi D. Pedro 
oe mostrava tornnmento affeiço ido a Seu 
ii mio, D. Joaé fugia lhe continuamento, 
soltando muitas vetes contra elle t *rrí»cis
ameaça». Era comtudo doble, insinuante 
para com meu pae, a quem lisongeava aa 
predilec V». ç na Inatfnctoe. nlo lasti 
mondo, segundo elle diaia, senfto uma coi­
sa ; aer maia novo que D. Pedro, náo por 
O. Pedro, aegando aa leia heapanhofaa, 
herdar ra maior porte da caae, o titelo,

e a» dignidade» dc sou p:i ;, mas porque 
lavia de casar commigo.

Eu onntiva treze atura, e I). José per­
to de vinte e ura. Eu era ain 'u quaai u na 
creançi, e já alivinhíra o oJio surdo 
com que elle rode.iva o a*u irtnii. llrni 
noite encontrámo-n »» « »ói no jardim na 
'•(Iran vlera.” D. Joaé pegou m i na mão. 
e disse-rae : não a-the, minha querida Pe­
pita ?... Arao a loucamente.

-  Esquece-se, reoliquei eu rinlo, que 
»ou noiva de »eu irmão ?

—Esse caaanaento, disse elle em tora 
que revelava cólera, não se fe* ainda.

—D. Pedro ama-me, e eu arno-o. con­
tinuei em seguida. Em eu tendo quinze 
annos, c elle vinte e doi» ca»amo-nn».

-  Diga-me, Pepita, não quer decerto que 
eu causo uma desgraça ’4 •• i4 ♦* s. • * a' f a

i^tir w t q nu  i p i *  i l

-  Iseo é sé para mira .. Olhe. jure-me 
que não ca»a cora D. Po Iro.

-Enlouque-eu exolamei eu admirada
—E’ pomivel, t irno i elle, ma» eu oleio- 

o, e amo -a.

E D. Joeé fali vido assim parecia-me he­
diondo, Tive medo dVlle e fugi, resolvi­
da a lançar-me nos braços de mej pae a 
conferaaar lhe tudo ae D, José renova»oe m 
•ua perseguição.

D. José, porém, não tornou maia a fal­
ta - me (Fumar. Chegou sfaá, d*aqual<a noite 
um diante, a mostrar para eommign, neta 
•ipe-lude respeitosa frioaa. manlfvatzn 
do ao mesmo tempo maior aff*«et*i e ter 
nora pura com D. Pedro.

Eu era mui Li nova e muito ingênua 
para que desconfiaase de O Joaé. Acredi­
tei francí mente que fóru viclima d om 
ligeiro ac Teaim d*í alienação quando me 
fsllára d’amor, que féra dominado por 
momentâneo exaltação, e que a reflexão 
depois corrigida. Além a’isso D José 
não me amava. Nio mirava senão o mm 
dote, c á h’rança que hd de ha vo - de 
meu pae, que continuava cnm o prujecto 
de transmittir o seu norai egrondm ao 
genro, desde que perdera a eupersuça de 
ter um filho.

RUm anno apélo nosso encontro no jar­
dim da “ Granadera,”  tive eu a prova da 
que D. Joié hão sentira nanca por mim n 
mais ‘ligeiro affecto oerio. Ao patao que 
D. Pedro ae mostrava religtoa i e dr 
grande pureza d * costumes, D. Joaé. a- 
proveitani » m da ausência de mea pae. 
que acceitár* uma m saãn diplomáti­
co, adquiriu dentro em pouco 0*r> Gro 
nada reputaçài de devasan. Õi sega amo­
res cora uma cigano, bobemii que dhia 
sjrdmcendente do* ontigoa rui» omaroa 
de Granada, causaram tal oecindoio, qae 
™’nh jobfoo devar rmietlr «r-
denando lhe que eibisM Immediatamente 
de Granada, e que vulteUM psra Madrid.

Ü. J ,»é, porém, lonçog-M aos pés de mi­
nha raie, jurou que não tornar»:» a vér a 
t:il cre »1 ira. e eontiimoq a prrnanavr 
na * l̂r4'M•1era.,

(CoKTUtdA.)
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A REPUBLICA—Natal 6'de Abril de IMP

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO
Fundada a 8 do novembro de 1903

Ifepllal........  litM ttM W I P c m llt... . tt
—  ASSEMBLE* GERAI. —

Piucsidicnte— Exni. Sr. l>r. Alberto MruftiiihAo, Governador 
«Jo Kstmlo.

l v Hh c r k t a h io -*  E x u i . Sr. Dr. Francisco Finto de Abreu, di­
rector (lera! da In&tnicçõo Public«.

S'’ Sticitr 1'AKiu — Lsm. Sr, Dr.Mmioel Dantas, Procurador Ue- 
ral do Estado.

DHtECTORIA - -
Hb b h u ie n t e  —  ísIjíjq, Desembargador José Tiieotouio Freire, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.
SEüRETAEio — Exm. Desembargador J o&o Dionyaio Filgueíra
l'HESOüBfitiBO -  Commendttdor José Gervaeio de A. Garcia

—  C0MM1SSÃ0 FISCAL —
Uorouel Manoel Uoettto de Sems« e Oliveira, Inspector da Al­

ta wieg« •
Joào Tibureio da ( ’. Pinheiro, Professor do Afcheneu.
Coronel olympto Tavareb, Presidente d»» IHnoõ do Na t u .

hMa nttllasium lusttUil^Ao gam ete A fossou herivtíclsda 
peio Btítrlf* ouieeldo um pevúiio de eiuvo ctmítta tie réis. 
que ae m'he complet o o uttwero detenulnado pelos reaped i 
roa eatiitutoa. Ou saaovisdoa pagarão WfOoo de joia e tune 
quota de ô$0i)0 pot oblto oceoi ridt* entre t>s stwios.

— — ^ O S I ---------
iiit is tr o «  p a g o i I ôôí 6 ílsiOOO

SÉJ)E EM  N A T A L
Estado do Rio Orando do Norte

F.Solon&C
SUCC. DE VIUVA BAEEET70 & C.

Esta exnpreza typographical estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a ta l e  C ternaúbinha 
End. Tel. “ JU VIN O”

C 1a i x a  p o s t a l  n. O  
CO  DIG O S“ USADOS

A. I. e Ribeiro
F A B R I C A N T E S  d e

Tecidos Crûs, Brancos

NATAL
Rio Grand« do foirt*

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigi ute, por 
preços relativamente com modos.

1MPRIMKM-HU

d i r - ■

c a d m
MiTtrtWAClúUÁl

(îarlôes de visita, Talôes, Mares, Nemoramtiuns,
, Facturas, Carné, Coupons, etc, é \
TODO COM A M A XTM A PERFEIÇÃO

A enipreza d ’ «A  R E P Ü P L IC A ” tem seu escrip torio  e o lïicin as á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907"*-Instaflada em I5 de margo de I908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO iPROPORCIONÀL DE 2OO:OOO$OO0 NO TilESOUKO Fl l)Fi< \I o \u  t <»< ♦

DE MIL CONTOS DE REIS

R cglu traU a n a  J«*nta C o m m ercia l «le H. P a u lo
OIRKCTOHBH t

Présidentes Henador dr. I.ni/. Fixa. Kx-sccretnrio dft 
Agricultura, ex-ehefe d» Poliria do K. il« S. Pnulo.

Bœrstario: PoniDjendndor l*eonem Gorge), sono d« 
llrmu Silva Haabra & U. da Fabrim de Twidos 
H. Beruardo.

Tfcestinfvfro t Dr. Oabrisl Vies du Silva, dlrector da 
Compaiikla Fnbril H. Bernardo.

(tarent«* Dr. ciaudto de Honca, tuedieo « mpitaJista.
DONttKUlO FMUAI.i

Coude Fratee, dlrector «lu Bîmico de H. Pftiilo.
Burin K. Duprat, dlrector da Pompanhia Industrial.
Coroiiel Fernando Prestes, vire-presidente do Katado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Pou tuai, niedic«« <- indu« tri al.
Rodolpho de Miranda, industrial « capitaliBta, pro- 

prietario da Fabriea Aroiusina, de Pirncioaba.
Dr* Jo&o Altos Lima, proimetario « rapite lista.
Dr. Victor üodlubo, tlee-mireetor do Hospital de tao 

laimatu de H. Paulo.
Î£ d*iJMîro*, «P. ilrjeA L tauilrvf A C,

ElTURfl PRE JUDICROR NR LOHBROR

A 'Kennommadora Pauliata” é uma ta* gar a receber apene&o, a »shooíhç&o ronti- la «iiilo  «lo  p a y e m f i i t f t  «taa iii^ it- 
ciedaiie iutif.ua com approvaç&o e Fihcr-  tuirá roh aetit» lterdeiron toda» a s  contri-
liaaçAo do Governo B\‘deral, cujo fim é buiçOes que elle tiVer feito. Dando-se o -----------
estabelecer umapensAo vitalícia,mensal,em lallecimento depois que o socio estiver no As peinôen serAn paga« ,*i>i (junlquer 
dinheiro, aos seus Soctos. Tem duas ca i- gôso da peusfto, esta ficará extincta, sem Íiraíjil ou Kxtraug-.ini, *nd* «>
xaa : a CAIXA A c a O A l X A  B. Os sócios que aos herdeiros assista qualquer direito. HOC*° hc achar, por trimentie e « a.» por 
da CAIXA A pagam 51 de joia e 2$500
de mensalidade c ter&u direito a uma pen­
são vitalícia KM Dl NU Kl RO no fim de 
15 annos (150$, maxímaj. Os soems da 
CAIXA B pagam 5$ de joia e 5$ de 
menaafidadc e terfto direito a uma pen- 
Bfto vitalícia, KM DlNHFilKO, no lim de 
dm anuo« (100$, maximrn),

Mo orno do «ocio fallooer antas At cha*

IP »  uw lea q u e  fa z  sorteios de  
e a d e m e tm i «le % em  % m ezes e  
um  D R A N IIK  HO It T K  IO  no d ia  
d e IVatal ; o soelo so rtea d o  A ea

nruie«ire, como outras pagam.

Os pagamentos antecipado« de I a.mo 
gosám da re<Iuc<̂ Ao de f» j., o« pagam *«• 
bis de 10 annos 20 *1. e oh pagamentos 
de 15 annos, 15 *|.

Hjfnft é*«jwiNtui riifi- í —-*<• -  r ™ - a Â ï3 ^ A Â S 5 * î  s x  t  n a ssiE i.' "
Aüuin ie abertas novas inscripções para pedidos A cadernetas.

Jt IVUo I*. m v Miiti ui<
IL E G ÍV E L
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